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Introdução  

Risco de fauna é a presença de fauna (aves e outros animais, tanto selvagens como domésticos) que 

pode resultar em danos à aeronave (ICAO, 2020). 

O pressuposto básico do processo de gerenciamento é a qualidade da informação e sua disponibilidade, 

a fim de identificar o perigo, possibilitar a análise precisa de medidas de controle e o 

desenvolvimento/execução de estratégias para mitigar o risco (CENIPA, 2021). O treinamento de 

pessoal produz colaboradores capacitados que, compreendendo processos e canais de comunicação de 

segurança, passam a reportar de maneira clara e precisa, contribuindo para gerar dados que suportem a 

melhoria contínua da segurança operacional (STOLZER; HALFORD; GOGLIA, 2008). 

O Anexo 19, publicado pela Organização de Aviação Civil Internacional (ICAO em inglês), define 

Safety como o estado em que riscos associados à aviação ou relacionados – direta ou indiretamente – à 

operação de aeronaves são reduzidos e mantidos em nível aceitável (ICAO, 2018). A aplicação desse 

conceito no gerenciamento de risco de fauna remete imediatamente a duas questões fundamentais: 

• Qual é o nível aceitável de risco de fauna em um aeródromo? 

• Como medir esse nível aceitável? 

O processo de gerenciamento depende dessas respostas para orientar a aplicação de recursos. 

Características exclusivas deste conflito homem-fauna dificultam a compreensão do problema no setor 

aéreo, como a ausência de controle direto sobre os animais e a alta influência do ambiente em seus 

deslocamentos (em especial aves). Em consequência, existe baixa integração nas atividades de 

tripulantes, controladores de voo, mecânicos e operadores de aeródromos (stakeholders aeronáuticos), 

que tem o objetivo primário de obter dados indispensáveis ao controle efetivo de probabilidade e 

severidade de colisões (CENIPA, 2022). 

Todavia, é indispensável atuar em conjunto para entender como reduzir a presença de fauna. Esta 

integração de stakeholders aeronáuticos foi descrita por Allan (2002) como problema inerente a um 

sistema no qual uma empresa (operador de aeródromo) gasta recursos – para controlar a presença de 

fauna – permitindo que outra empresa (operador de aeronave) reduza danos e prejuízos causados pelas 

colisões. Tais valores envolvem custos diretos (inspeções de detecção/correção de danos, mão-de-obra, 

peças sobressalentes, etc.) e custos indiretos (atrasos, cancelamentos, indisponibilidade da aeronave, 

etc.). A imprecisão no cálculo de custos diretos e indiretos em cada colisão é um fator limitador, pois é 

sabido que o investimento em medidas de controle nos aeródromos está intrinsecamente conectado aos 

prejuízos gerados pelas colisões em cada local (ICAO, 2013). 

O fator que mais limita o gerenciamento eficiente de risco de fauna é a imprecisão na identificação de 

espécies envolvidas em cada evento. Dentre as colisões reportadas em 2022, somente 60% dos casos 

tiveram alguma identificação de fauna, mas nem sempre houve identificação quanto ao nível de espécie. 

Essa condição é fundamental para o estabelecimento de medidas de controle, mesmo entre espécies-

problema à aviação brasileira, que muitas vezes são consideradas iguais, como o urubu-de-cabeça-preta 

e o urubu-de-cabeça-vermelha (NOVAES; CINTRA, 2015). 

Atrativos fora dos aeródromos não devem servir de obstáculo à execução de ações mitigadoras sob 

responsabilidade do setor aéreo. Afinal, focos em áreas sob a responsabilidade do poder público 

municipal só podem ser controlados com dados comprobatórios, que dependem da gestão integrada de 

riscos por todos os stakeholders aeronáuticos, incluindo medidas eficientes para reduzir a presença de 

fauna nos aeródromos brasileiros (CENIPA, 2022).  
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O Anuário de Risco de Fauna de 2022 apresenta as informações de todos os eventos com fauna 

ocorridos no Brasil em 2022 reportados via Ficha CENIPA 15 (FC15)1, com o objetivo de contribuir 

como uma importante ferramenta de apoio ao planejamento e à tomada de decisões no gerenciamento 

integrado do risco de fauna, o qual depende da geração de informações precisas de avistamentos, quase 

colisões, colisões e censos de fauna, em quantidade suficiente para viabilizar a identificação de ameaças 

(ou perigos) e a análise de tendências em cada aeródromo.  

O Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA) deseja a todos uma leitura 

agradável e enriquecedora. 

  

                                                           
1 Data de extração dos dados: 22 de maio de 2023. Em virtude de o Sistema estar em constante atualização, dados 

pesquisados em datas posteriores podem apresentar divergências. 

http://sistema.cenipa.aer.mil.br/cenipa/sigra/perigoAviarioExt
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Definições  

Devido às características peculiares deste tema, alguns termos foram adotados para este Anuário, 

visando facilitar a compreensão e a organização os dados coletados, seguindo conceitos da ICAO, do 

Plano de Comando da Aeronáutica (PCA 3-3/2020) e de autoridades de aviação civil de outros países. 

a) Área de Segurança Aeroportuária (ASA): Área circular do território de um ou mais municípios, 

definida a partir do centro geométrico da maior pista do aeródromo ou do aeródromo militar, com 

20 km (vinte quilômetros) de raio, cujos uso e ocupação estão sujeitos a restrições especiais, em 

função da natureza atrativa de fauna. 

b) Avistamento de fauna: situação em que animal (vivo) é visto próximo de local usado por aeronave 

(trajetória), sem que haja necessidade de desvio pela tripulação ou pelo animal para evitar impacto. 

c) Colisão com fauna: evento em que ocorra, pelo menos, uma das situações a seguir: 

 Tripulação testemunhar colisão; 

 Evidência ou dano decorrente de colisão identificado em aeronave pelo pessoal de aeródromo 

ou de manutenção de aeronave; 

 Carcaça de animal localizada em até 60 metros do eixo de pistas de pouso ou de táxi ou 300 

metros das cabeceiras de pista de pouso; ou 

 A presença de fauna no aeródromo ou fora dele exercer efeito significativo sobre a operação de 

aeronaves (p. ex. abortiva de decolagem ou de pouso, saída de pista, etc.). 

d) Colisão significativa com fauna: colisão que tenha causado, pelo menos, uma das consequências 

a seguir: 

 Perda de equipamento ou sistema em voo; 

 Alijamento de combustível; 

 Pouso de precaução; 

 Decolagem abortada; 

 Corte/apagamento de motor; 

 Penetração pelo para-brisas; 

 Dano ou falha estrutural na aeronave; e 

 Lesão grave ou falecimento de pessoa a bordo ou não da aeronave, devido ao evento. 

e) Custo direto de colisão: Valor pecuniário dispendido em decorrência de qualquer dano ou 

prejuízo direto do evento, mesmo que não tenha havido impacto entre aeronave e animal, que 

expressa a gravidade do evento. 

f) Custo indireto de colisão: Valor pecuniário auxiliar, dispendido em decorrência da perda de uso 

da aeronave ou de procedimentos para viabilizar seu retorno à condição de aeronavegabilidade, 

excluindo serviços de manutenção corretiva.  

g) Dano por colisão com fauna: avaria ou estrago decorrente de colisão, ainda que não tenha 

ocorrido impacto entre aeronave e animal. 

h) Espécie nociva de fauna: espécie-problema, declarada por autoridade competente, que se 

beneficia da atividade humana (sinantropia). 

i) Espécie-problema: espécie da fauna, nativa ou exótica, que interfira, direta ou indiretamente, na 

segurança operacional da aviação em nível local ou nacional. 

j) Inspeção de trânsito/intervoo: considerada fase de voo em que indício de colisão é percebido 

pelo pessoal de apoio de solo na verificação periódica, no período entre um pouso e decolagem 

subsequente, desde que o momento da colisão não tenha sido identificado pela última tripulação 

que operou a aeronave. 

k) Prejuízo por colisão com fauna: toda perda pecuniária decorrente de colisão com fauna, 

independentemente da existência de lesão pessoal ou dano material, tais como: indisponibilidade 

de tripulante ou de aeronave, manutenção não programada, combustível e hora de voo em 

arremetida para evitar impacto com fauna. 
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l) Quase colisão com fauna: impacto marginalmente evitado por desvio da tripulação ou da fauna, 

que não tenha causado efeito significativo à operação da aeronave. 

m)  Revisão de pista: considerada como fase de voo em que há detecção de fauna envolvida em 

colisão (morta ou ferida) ou em avistamento (viva), na faixa de pista em uso. 
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Eventos reportados no Brasil  

 

Figura 1. Colisões reportadas e frota de aeronaves registradas de 1996 a 2022. 

 

 

 

Figura 2. Frota brasileira em tempo real. 

Fonte: https://www.gov.br/anac/pt-br/sistemas/rab. Acesso em: 1º de junho de 2023. 

https://www.gov.br/anac/pt-br/sistemas/rab
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Figura 3. Eventos reportados em 20222. 

 

 

 

 

Figura 4. Colisões reportadas por mês em 2022. 

                                                           
2 Um único reporte pode envolver mais de uma espécie. 
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Figura 5. Colisões reportadas por tipo de operador em 2022. 

 

 

 

 

 

Figura 6. Colisões reportadas por mês no período de 2017 a 2022. 
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Figura 7. Quase colisões reportadas por mês no período de 2017 a 2022. 

 

 

 

 

 

Figura 8. Avistamentos reportados por mês no período de 2017 a 2022. 
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Figura 9. Eventos reportados por período do dia em 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Eventos reportados por horário local em 2022. 
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Figura 11. Eventos reportados por fase de voo em 2022. 

 

 

 

Figura 12. Colisões reportadas com informação de dano por fase de voo em 2022. 
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Figura 13. Porcentagem por classificação de ocorrência em 2022. 

 

 

 

Figura 14. Colisões reportadas com informação de parte atingida em 2022. 
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Figura 15. Colisões reportadas por fase de voo em 2022. 
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Espécies envolvidas em colisões em 2022 

QUERO-QUERO/TETÉU 662 19,00% 

CARCARÁ/CARANCHO 287 8,24% 

MORCEGO 128 3,67% 

URUBU (FAMÍLIA CATHARTIDAE)  83 2,38% 

CORUJA -BURAQUEIRA 81 2,32% 

URUBU-DE-CABEÇA-PRETA 62 1,78% 

POMBO-DOMÉSTICO 34 0,98% 

PASSERIFORMES PEQUENOS 34 0,98% 

ANDORINHA-PEQUENA-DE-CASA 32 0,92% 

ANDORINHA-DO-RIO/RIBEIRINHA 31 0,89% 

POMBOS / ROLINHAS 30 0,86% 

ANDORINHA 29 0,83% 

CORUJA 29 0,83% 

POMBA-DE-BANDO/ARRIBAÇÃ/ARRIBAÇÃO 24 0,69% 

FALCÃO-QUIRIQUIRI 23 0,66% 

ANDORINHA-DO-CAMPO 23 0,66% 

CORUCÃO/TABACO-BOM 22 0,63% 

RÉPTEIS 20 0,57% 

MAMÍFERO 19 0,55% 

LEBRE-COMUM OU LEBRE-EUROPEIA 19 0,55% 

CORUJA-DA-IGREJA 17 0,49% 

GARÇA-VAQUEIRA 17 0,49% 

POLÍCIA-INGLESA-DO-SUL/FURACÃO-DO-ARROZ 14 0,40% 

ANDORINHA-DE-BANDO 14 0,40% 

CACHORRO DOMÉSTICO 13 0,37% 

ANDORINHA-DOMÉSTICA-GRANDE 13 0,37% 

CACHORRO SELVAGEM 13 0,37% 

BEM-TE-VI 12 0,34% 

FRAGATA/TESOURÃO 12 0,34% 

ANU-BRANCO 11 0,32% 

BACURAU/CURIANGO-COMUM 11 0,32% 

PARDAL 11 0,32% 

PICA-PAU 11 0,32% 

GAVIÃO 11 0,32% 

MARRECA-ANANAI/PÉ-VERMELHO 10 0,29% 

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA 10 0,29% 

ROLINHA-CINZENTA 10 0,29% 
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POMBÃO/ASA-BRANCA/LEGÍTIMA/CARIJÓ 10 0,29% 

ANDORINHÃO-DO-BURITI 10 0,29% 

URUBU-DE-CABEÇA-VERMELHA 10 0,29% 

GAIVOTA 9 0,26% 

GARÇA-BRANCA-GRANDE 8 0,23% 

FALCÃO-DE-COLEIRA/GAVIÃO-POMBO/CAURÉ 7 0,20% 

GARÇA 7 0,20% 

URUBU-DA-MATA 6 0,17% 

CAPIVARA 6 0,17% 

MARIA-FACEIRA 6 0,17% 

CURICACA-COMUM 6 0,17% 

GARÇA-BRANCA-PEQUENA 6 0,17% 

GAVIÃO-CARIJÓ 5 0,14% 

SERIEMA 5 0,14% 

FALCÃO-PEREGRINO 4 0,11% 

CODORNA-AMARELA 4 0,11% 

BACURAU/CURIANGO 4 0,11% 

CACHORRO DOMÉSTICO OU SELVAGEM 4 0,11% 

CODORNA 4 0,11% 

BACURAUS/CURIANGOS 4 0,11% 

ANDORINHÃO-DO-TEMPORAL 3 0,09% 

BATUÍRA-DE-COLEIRA 3 0,09% 

PERIQUITO-REI 3 0,09% 

MARRECA/ PATOS 3 0,09% 

NARCEJA 3 0,09% 

CARRAPATEIRO/CARACARAÍ 3 0,09% 

ANDORINHA-DE-SOBRE-BRANCO 3 0,09% 

ANDORINHA-MORENA 3 0,09% 

CORUJA-ORELHUDA 2 0,06% 

ROLINHA-PICUÍ 2 0,06% 

ALBATROZ 2 0,06% 

FALCÃO 2 0,06% 

BACURAU-TESOURA/CURIANGO-TESOURA 2 0,06% 

SAVACU 2 0,06% 

ÁGUIA-PESCADORA/GAVIÃO-PESCADOR 2 0,06% 

POMBA-GALEGA/POCAÇU 2 0,06% 

PERIQUITÃO-MARACANÃ 2 0,06% 

PERDIZ/PERDIGÃO 2 0,06% 
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MAÇARICOS 2 0,06% 

TIGRISOMA LINEATUM 2 0,06% 

PRIMAVERA 2 0,06% 

PAPAGAIO-GALEGO 2 0,06% 

NÃO IDENTIFICADA 1404 40,30% 

Espécies nocivas à aviação brasileira, conforme o Parecer Técnico nº 04/2013/GRF/DCBIO/SBF/MMA. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Relação entre espécies identificadas e não identificadas em 2022. 
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Figura 17. Eventos reportados por região em 2022. 

 

 

 

 

Figura 18. Eventos reportados por aeródromo (Região Norte) em 2022. 
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Figura 19. Eventos reportados por aeródromo (Região Nordeste) em 2022. 
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Figura 20. Eventos reportados por aeródromo (Região Centro-Oeste) em 2022. 

 

 

Figura 21. Eventos reportados por aeródromo (Região Sudeste) em 2022. 
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Figura 22. Eventos reportados por aeródromo (Região Sul) em 2022. 
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Tabela 1. Índice de colisões reportadas a cada 10.000 movimentos (IC10) de aeronaves por aeródromo em 2022. 

  

Cidade Aeroporto Colisões ** Movimentos *** Índice 

Brasília / DF SBBR 109 135.626 8,04

Campo Grande / MS SBCG 72 25.149 28,63

Corumbá / MS SBCR 8 2.144 37,31

Cuiabá / MT SBCY 73 44.795 16,30

Goiânia / GO SBGO 86 61.180 14,06

Goiânia / GO SBNV 2 61.180 0,33

Rondonópolis / MT SBRD 1 6.195 1,61

Sinop / MT SBSI 18 4.955 36,33

Aracaju / SE SBAR 51 11.348 44,94

Fortaleza / CE SBFZ 136 54.327 25,03

Ilhéus / BA SBIL 13 9.116 14,26

João Pessoa / PB SBJP 56 12.044 46,50

Juazeiro do Norte / CE SBJU 35 7.162 48,87

Maceió / AL SBMO 66 21.412 30,82

Natal / RN SBSG 34 18.220 18,66

Recife / PE SBRF 136 83.088 16,37

Salvador / SV SBSV 102 76.365 13,36

São Luís / MA SBSL 33 20.753 15,90

Teresina / PI SBTE 43 13.681 31,43

Belém / PA SBBE 73 51.483 14,18

Boa Vista / RR SBBV 17 11.474 14,82

Macapá / AP SBMQ 21 9.375 22,40

Manaus / AM SBEG 33 43.393 7,60

Palmas / TO SBPJ 32 10.971 29,17

Porto Velho / RO SBPV 29 15.245 19,02

Rio Branco / AC SBRB 20 7.987 25,04

Santarém / PA SBSN 10 13.454 7,43

Tabatinga / AM SBTT 4 3.187 12,55

Belo Horizonte / MG SBBH 24 42.209 5,69

Campinas / SP SBKP 98 128.564 7,62

Confins / MG SBCF 58 91.218 6,36

Guarulhos / SP SBGR 245 245.163 9,99

Ribeirão Preto / SP SBRP 28 22.152 12,64

Rio de Janeiro / RJ SBRJ 51 111.873 4,56

Rio de Janeiro / RJ SBGL 79 51.091 15,46

São José do Rio Preto / SP SBSR 28 19.143 14,63

São Paulo / SP SBSP 81 197.184 4,11

São Paulo / SP SBMT 36 57.610 6,25

Uberlândia / MG SBUL 30 19.437 15,43

Vitória / ES SBVT 103 40.128 25,67

Curitiba / PR SBBI 30 28.853 10,40

Curitiba / PR SBCT 89 56.058 15,88

Florianópolis / SC SBFL 46 43.127 10,67

Foz do Iguaçu / PR SBFI 54 14.898 36,25

Londrina / PR SBLO 30 17.055 17,59

Maringá / PR SBMG 2 18.617 1,07

Navegantes / SC SBNF 56 24.996 22,40

Porto Alegre / RS SBPA 220 66.440 33,11

Santa Maria / RS SBSM 18 8.728 20,62
**Reporte de Colisões por Aeródromo sem Inspeção de trânsito/intervoo (Fase de Voo)

***Movimentos anuais por aeródromo (ARR+DEP) extraídos do Anuário Estatístico de Tráfego Aéreo 2022 (CGNA-DECEA). 

Índice de colisões reportadas ao CENIPA por 10.000 movimentos (IC10) - 2022
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